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Resu
Avaliou-se o efeito do pastejo restringido em aveia ::J- rodução de leite, utilizando-se vacas mesti-

ças de holandês-zebu, distribuídas em blocos ao acaso e e os: A) PRA (3 horas/dia) mais 10 kg de
silagem de milho, B) silagem de milho à vontade como ú~ ~'"'".._.•.•~- "odos os animais receberam 5,0 kg de con-
centrado/cabeça/dia com 19% de PB e 75% de NDT. ã - ,::53':2:~ça (P> 0,05) entre os tratamentos A e B na
produção média de leite (14,6 vs 13,3 kg/vaca/dia). Ho e -~"""""..,..,.. ) no teor de gordura (3,8 vs 3,4 %), po-
rém o mesmo não afetou (P> 0,05) a produção de leite _ gordura. Embora não tenha sido detecta-
da diferença ( P>0,05 ), no ganho de peso vivo, as vacas - - =- =- - - - e a ganharam 0,53 kg/dia e as vacas que
consumiram silagem de milho como único volumoso ga'"

Palavras-chave: avena byzanti a 5 e lactação.

::J ODUCTION

The effect of restricted grazing on oat (RGO airy cows (holstein-zebu) was
evaluated in a complete randomized block designo ere ai oca ed o ea en s: A) RGO (3 hours/day)
plus 10 kg of corn silage, B) corn silage 'ad li e o Iy feed. Ali animais received 5.0 kg of concetra-
te/head/day with 19% CP and 75% TDN. There was o sta s cal . erence (P>0.05) in milk production (14.6 vs 13.3
kg/vaca/dia) . There was difference (P<0.05) in fa co e 3.8 vs 3.4%), but this not affected 4% milk corrected pro-
duction. Although there was no difference (P>O.05) in eight gain, the cows that had acess to restricted grazing on oat
gained 0.53 kg/day and the cows that received com silage as the only forage gained 0.25 kg/day.

Key words: avena byzantina, corn silage, lactating cows.

Introdução
A inclusão de algumas horas de pastejo em for-

ragem de boa qualidade para vacas alimentadas com
silagem de milho permite a obtenção de níveis eleva-
dos de produção de leite. Isto se deve, em parte, ao
fa o das silagens de millho, produzidas em condições
tropica s apresentarem teores mais elevados de fibra
em e erge e neutro (FDN) e, consequentemente,
menorg ilidade que as silagens de milho produ-
zidas e eg ões de clima temperado (5). Além disso, o
consumo e o age s conservadas na forma de sila-
gem corres e a a 70% do consumo "in natura" .

A a ea e s o caracterizada como uma for-
rageira de a o co e o eí a e baixos níveis de
componentes da a sa Trabalhos realiza-
dos mostraram que o o s e e algumas
horas pode ser reco e e orragei-
ras de inverno (2) ,co a era e ada
por outros volumosos e co ce e a ão a
utilização de aveia forrageira 50 a e o
restringido, existem muito po C05 ca os
na região sudeste para vacas e Ia o Por o o
lado, trabalhos de seleção de cultí res a a ados à
essa região vem sendo realizados' , a e do neces-
sidade de avaliar o efeito potencial que a ilizaçáo
desses cultivares teriam na dieta de vacas em lacta-
ção, quando incluidos sob a forma de pastejo rotativo
e restrito a poucas horas por dia. Assim, o objetivo do
presente traballho foi verificar o efeito do pastejo res-
tringido em cultivar de Avena byzantina selecionada na
EMBRAPAlCPPSE (cultivar São Carlos), sobre a pro-

dução de leite, tendo como dieta básica silagem de
milho e concentrado.

Material e Métodos
Este trabalho foi conduzido na EMBRAPA-

Centro de Pesquisa de Pecuária do Sudeste (CPPSE),
São Carlos, SP, durante o período de 24/04/95 a
13/09/95, cujo solo, apresentava as seguintes carac-
terísticas químicas: pH em CaCI2 = 5,1
P(resina)=17ug/cm3, e os seguintes elementos em
meq/100 cm3 de solo K= 0,22 , Ca++ = 1,9 , Mg++ =
0,8, AI+++ = 0,04 e MO = 2,4 %.

Foram avaliados os seguintes tratamentos: A =
pastejo restringido (3 horas por dia) na cultivar São
Carlos de Avena byzantina, pela manhã, mais 10 kg
de silagem de milho; B = silagem de milho como
único volumoso. Ao completarem o tempo de pastejo,
as vacas do tratamento A foram mantidas confinadas
em áreas individuais com parte coberta , contendo
cocho de alvenaria para fornecimento de silagem. Os
animais do tratamento B receberam silagem de milho
como único volumoso, durante todo o tempo. Os ani-
mais de ambos os tratamentos receberam 5,0 kg de
concentrado/ cabeça/dia com 19% de PB e 75% de
NDT.

Após o preparo convencional da área, a área
experimental de dois hectares foi dividida em quatro
piquetes através de cerca elétrica, sendo todos os
piquetes semeados com a cultivar São Carlos (80 9
de sementes/ha), com plantio escalonado, sendo o

• primeiro piquete semeado em 24/04/95 e os demais
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plantados a intervalo médio de 10 das entre um pique-
te e outro, usando-se uma adu a eira-semeadeira,
com 18 cm de espaçamento entre as. No momen-
to do plantio, foi feita uma aduba - o com 50 kg de
P205/ha na forma de superfosfa o si pies. A aduba-
ção nitrogenada e potássica foi et a a em cobertura,
utilizando-se 80 kg de N/ha e 60 e K2 Olha .

O pastejo foi rotativo co as semanas de uti-
lização e 6 a 7 semanas de desca 50. A estimativa da
disponibilidade e da qualidade ( S PB, FDN) da for-
ragem foi efetuada utilizando-se um quadrado de um
metro de lado, lançado ao acaso, colhendo-se seis
amostras por piquete, antes da entrada das vacas nos
piquetes. A forragem encontrada no interior do qua-
drado foi colhida através de cortes efetuados a apro-
ximadamente 10 cm acima do nível do solo. Periodi-
camente, foi coletada amostra de silagem e ração
concentrada para determinação bromatológica.

. Os animais experimentais (12 vacas holandês-
zebu) foram distribuídos em blocos ao acaso, com
base na data do parto, produção de leite e peso dos
animais.

Para controlar o crescimento da aveia, foram
utilizadas vacas extras. As vacas foram conduzidas
duas vezes ao dia ao estábulo e as ordenhas realiza-
das mecanicamente com bezerros ao pé, ás seis e às
quinze horas. O controle leiteiro foi realizado sema-
nalmente, juntamente com a coleta de leite de cada
vaca para determinação de gordura.

As produções semanais de leite, porcentagem
de gordura (% G) e leite corrigido para 4%G foram
analisadas como medidas repetidas através do pro-
cedimento GLM do SAS.

Resultados e Discussão
As médias de disponibilidade de matéria seca

são apresentadas na Tabela 1. Conforme pode ser
observado, houve boa disponibilidade de forragem,
apresentando quantidade suficiente para permitir
consumo máximo, influindo diretamente no desempe-
nho animal e na produção de leite(2) ..

As análises bromatológicas mostraram que a
forragem disponível nos piquetes, baseada nos teores
de FDN e PB (Tabela 1 ), era de boa qualidade e se-
melhante aos valores encontrados por outros auto-
res(7). A silagem de milho e concentrado apresenta-
ram os seguintes valores, respectivamente: 7,0 e 19,0
% de PB, e 49,2 e 26,8 % de FDN.

Não houve diferença significativa (P> 0,05) en-
tre os tratamentos para a produção de leite. As médias
observadas foram 14,6 e 13,3 kg de leite/vaca/dia para
os tratamentos A e B, respectivamente (Tabela 2).
Corrigindo-se as produções de leite obtidas para 4%
de gordura, verificou-se que não houve diferença si-
gnificativa entre os tratamentos ( P> 0,05 ). Houve
diferença significativa ( P< 0,05 ) entre os tratamentos
quanto ao percentual de gordura no leite, 3,8 e 3,4 %
para os tratamentos A e B, respectivamente. Esses
teores são inferiores aos obtidos em outro trabalho(3) ,
no qual se utilizou silagem de milho e 6,0 kg de con-
centrado/vaca/dia.

As curvas de produção de leite para os dois
tratamentos são apresentadas na Figura 1. Embora as
médias iniciais fossem semelhantes (13,2 kg de leite),
em poucos dias as vacas com acesso à pastagem de
aveia (cv São Carlos) aumentaram a média de produ-
ção para 17 kg de leite, um incremento de 29 %, en-
quanto que o grupo que recebeu silagem de milho
como único volumoso não passou dos 15,5 kg de

média por vaca por dia o
menor (17,4%). O efeito o a
cultivar São Carlos, perrnitin o
14,6 kg/vaca/dia, com vacas m
Zebu, é relevante comparando-se aos ,=,_,,:o..•••.~,
dos quando se utilizou silagem de -
volumoso e 6,0 kg de concentrado (3)
horas de pastejo em aveia sem suple e
concentrado (2).
Não houve diferença (P> 0,05) entre os tratame os a
variação de peso vivo dos animais, sendo que os
animais que pastejaram aveia ganharam 0,53
vaca/ dia, enquanto que os animais que consumira
silagem de milho como único volumoso ganhara
0,25 kg/ vaca! dia.

Conclusões
o pastejo restringido à três horas por dia, em

cul ar de aveia adaptado à região central do estado
de São Paulo, permitiu que vacas mestiças tivessem
média de produção de leite elevada e ainda ganhas-
se 0,5 kg por dia.
A utilização do pastejo restringido em aveia, associado
à silagem de milho e concentrado, tem potencial para
níveis mais elevados de produção de leite, em função
dos ganhos de peso observados.
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TABELA 1 - Médias de disponibilidade de forragem (kg MS a s quetes de aveia e respectivos eores de MS, PB
e FON

Parâmetros Junho Julho Agosto Setembro
Disp. MS (kg) 1700 2651 3633 4825
Mat. Seca (%) 15,3 15,8 18,9 25,8
Prot. Bruta (%) 24,7 215 14,9 13,9
FDN (%) 43,9 46.3 ·55,9 59,9

TABELA 2 - Produção de leite, percentuais de gordura ;;0 f;::::::: :: va-íaçãc de peso vivo
Parâmetros -r::-":;--:,e'"'~S

A B
kg/vaca.'c a kg/vaca/dia

Produção de leite 146" 13,3"
Leite (4% G) 135" 13,0"
% de gordura 38" 3,4u

Ganho de P.V. O 53a 0,25"
a. o Médiasseguidas de letras diferentes na mesma ••..~ =, "" ••.e (P<O,OS) peloteste de Tukey.
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